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no pescoço o na testa
 Duranteralguns mezes soffiri de'rf pugnamos' ulecras syphiliticas
no pescrço e na testa. ___

Além dT"verfronha de v< r exposta a uma doença da qual não era culpado,
meus padecimentos physicos, eram grandes. Becorri a tudo qne me indicaram,
constatando com desespero a fallt-ncia desses meios e o progresso de minha doença',
accentuando-se as dores de cabeça diárias, a queda do cabfllo, dos dentes e doreB
no pescoço e no peito. Assim continuei, recorrendo a tudo até que oheguei ao uso
do POIiÁJSG com o qual desde o começo consegui melhorar e com grande satis-
tação fiquei livre das feridas, manchas do pescoço e da testa, das dores é incom-
modos syt hiliticos,

A müu conselho e por ver os bons resultados obtidos, vários amigos usaram o
derurativo POLANG, com resultados sempre positivos dr rheumatismo, feridas, cancros, corri-
mento do nhriz e paralysins. devido a accidentes sypbiliticos.

Tendo em vista tão humanitários multados e sendo a syphilis quasi qne a doença commum a
todos, faço este attesta doe para tornar mais conhecido, o de facfcò poderoso, anti-hyphilitico
POLAXG. JANUAEIO PELESSI-Sao Paulo "-è--

P0LAN6
0 mais sepro DEfUBflTUíO DO SANGUE

Efíicaz DESTRUIDOR ifcs micróbios h SYPHILIS
vwviAa^xviav^vvv^^v^^,v^*^*'*i*'*i*-* * * '****«******^********^^ VWVWVW *VVVVVVWVVS*\*^i\Mrt(VVVV>***AíVWVS*VVWW^

DORtS DE CABEÇA DE ORIGEM SYPHILITICA
p.*j Padeci durante annos de dorrs de careça, sobiètndo 10 an< itectr e a' desrertar-me pela ma-

nhã. tomei tudo que era ii dicado, chegando a abusar da.As) iiina e cntipiiin:—Crmo nunca s^ffri
de outra mdcslianâo sabia» que attiibuir tãoreitinaz ii cimmodr; Notn dr, poem, ha mais oa

menos 8 mezes o apr-areeimento de iiequcnas iVrid s hosp/s e nos braços, cuio aspecto
não me iirraduva, .fiz-me ex: minar e >> diagnostico revelou-me a existência de
syphilis — Começando immedi«tamen*eo tratamento dessa enfermidade com o de-
punitivo ànti-sypbiilitieó l'Oli.t\K. tive a ventura de ver em pouco temp->, de-
sapparecerem as dores de cab. ea que me iücommójíaram tanto temro, ficando
eguaímçnfB livre das fèiidas rt.ospés e dos braços. — Meu aspecto màeilfidtò rrndi-
ficou se p ira uma côr i lar > de saúde e cessou a queda dos cabellos que vinha ae-^ea-

tuandò-se nos 'íltimcs tampos.
Extremamente satisfeito com o us ¦< do l*OIjA\t«. autorizo a puhica-

çào de miuha cura.
y. ERNESTO VAN AZAMBUJA -Rio de Janeiro

IM TPDAS DROGARIAS E PHABMiCIAS
'^'^%
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CASA RAUNIER
Para Senhoras

Crepes: da China/Georgette, Marrocairi,
Geórgia, e Romains. Linhos e linons

de linho. Tecidos os mais variados, Iaizes,
rendas, fitas e mais artigos de armarinho.

Tapeçarias
Completo sortimento de tecidos,

tapetes,
capachos, cortinas, stòres, etc.

. rE onde o publico en-
'"  ,  n

Para Homens contra^^ novi- Tintura Ideal
.-.--"

Alfaiataria, camisaria, cha-
pelaria — Meias para

senhoras,
homens e creanças.

^_^de^arí^^On- para tingir tecidos. Únicos
recebedores.jj^sjpara jenhoras,

Homens e rapazes,
pelo menor preço.

A mais afamada e mais barata.
Pacote IS500

ROUPAS BRANCAS
Para cama e mesa - Lingerie - Espartilhos, cintos

*

. .to

Agencia de "Publicações Mundiaes" de Braz Lauria
RUA GOiNÇLVES D1S, 78 = Teleph. 1968 N.

RIO DE JANEIRO - BRASIL

Romances lllustrados de PAULO DE KOCK a 1$500
A educação de Flora
A filha da porteira
Amor e ciúme
Casamento forçado
A Dama côr de rosa

As ligas da noiva
A bella costureira
A rival de sua filha
A filha perdida
0 collar de diamantes

contos humorísticos de
IJ500
IS500

l$500
21000

CONTOS DO VIGÁRIO
Armando Ferreira

AMORES SENIS — romance, por L. Flany
FARRAPOS DA VIDA- F. Schwalbach - írposiusos e

costumes
UM CABRA PERIGOSO- contos singelos
A VÉSPERA OO NOIVADO — conselhos aos noivos'e

r:cem.casados .--««
AS TREZES NOITES DE JOANNA .'.'.' 2S000
MEMÓRIA DE UMA CREADA DE SERVIR 3S000
DESGOSTOS NA VIDA DOS CASADOS - H. Balzac!'.'.'.'. |$000
QUE E' A TERRA ? — Guerra Junqueira.. i$00O
ENTREVISTA AMOROSA  

jJnJJ

ARTE DE SE FAZER AMAR — por Mmé. X. SOO
A CEIA DE CLEOPATRA.
O BANHO DE ADELINA .

200
200

PELO CORREIO MAIS 500 rs. S0BRF OS PAEÇ0S MARCADOS
NOVIDADES POR 'TODOS OS VAPORES. - REVISTAS

JORNAES E ROMANCES DE TODOS OS GÊNEROS
ÜERDE-SE mitflEROS ATRAZaDOS D* «fl' !HAÇfl»

ifeW
Ciúme

O illustre medico, proprietário de um grandeestabelecimento hospitalar, é ciumento como
Othello. Nos bailes a que vae, tira uma senhora,
ou uma senhorita, e sae dançando regularmente.
Si, porém, vê que a esposa, senhora distinctissima,
sahiu dançando também, atrapalha-se, perde o
passo, e principia a pisar a sua dama.

-Você, fulana,-dizia á illustre senhora umadas suas amigas, —você não deve dançar.
E mostrando os sapatinhos amarrotados:- Porque, você dança, e nós, que dançamos

com o seu marido, é que somos prejudicadas'

G RIPPE ? Drogaria Werneck

RIPP0SANGL
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/1^7(1 OS CONTOS DO CONSELHEIRO 1\# j

° H0MEM FEL,Z X(
O Rei Athanasio I, da Sudolandia, arrancava

os últimos cabellos, desesperado com os successi-
vos desastres dos seus exércitos, quando o velho
astrologo Nathaniel, após uma consulta ás estrellas
silenciosas, lhe declarou, solemne :

— (Vossa Magestade pôde ser feliz, meu Senhor,
á superficie da terra. As legiões de Vossa Mages-
tade derrotarão o inimigo e assegurarão o thr0no.
Outras venturas pairarão sobre a casa real, queterá um herdeiro. Para isso é preciso, porém,
que Vossa Magestade
vista a camisa de um *E\7I£Q%IkÚQ Q> pr@V&rbÍO
homem feliz.

Pedidos novos es-
clarecimentos, o mago
adeantou que essa pe-
ça de vestuário devia
ser arrancada ao feli-
zardo no instante,
mesmo, em que ^lle
se considerasse ven-
turoso. Ella devia tra-
zer essa virtude, re-
cebida na oceasião.
Do contrario, o rem?
dio seria inútil.

A datar desse dia,
começou, no reino;
um formidável movi-
mento de

/'y/'/^//^y</y^hJ^9^y^'y^^^máSw^^^wr )—¦* / /_\ ^Z^-^ f _}

-Fo* que e»tã» tào impre*»iona«lo, Slao» ç» vi»te o AU-íucs, sahir d,'aqut f— Ver, aáo vi, aão.
rios foram despacha- ~. RttC*° * 8««ai aão vê 6 como quem aão «abo l

pesquizas. ~ ea* <w «»«»• tà
/"« j * ttt.ae* sabir dfaautrCentenas de emissa- -vor, aáo ^i, aão.

- dos em todas as direcções, para todas as cidades
e aldeias, á procura do . homem maravilhoso.
Ordens, as mais severas, foram expedidas, tornan-
do obrigatória a denuncia, logo que algum sub-
dicto tivesse noticia, mesmo vaga, da existência
de um indivíduo absolutamente satisfeito da vida.
E cada dia que se passava, era uma decepção
nova, para o desventurado monarcha da Sudo-
landia.

Convencidos de que os homens felizes do
seu reino encobriam,
por calculo, a. pro-
pria felicidade, man-
dou Athanasio I que
fosse offerecido um
prêmio vultuosissimo
aquelle que descobris-
se um indivíduo inte-
gralmente \ emuroso.
E como o resultado
fosse, ainda, negati-
vo, ordenou a orga-
nização .Üe ciladas in-
telligentes, que sur-
prehendessem o indi-
viduo Procurado.

Não houve mais
um lar, uma alcova,
um logar secreto,
que não;, >*ti%sse a
presença de um es-
pião. Creou-se para
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O exemplo
do pae
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A Companhia do «Ba-ta-clan», de Pa-
ris, estava no Rio ha mais de quinze dias,
quando o Lauro pediu ao dezembargador
Ananias Y ¦

— Papae, deixa-me ir a essa companhia...
Sim? • . ¦•-.;• . .'
"G Láüro andava pelos dezeseis annos e

fora. creado, sempre, no seio da família
De uma seriedade acima de toda a suspeita,
Dona Hermelinda ministrava ao filho uma
educação rígida, severa, puramente christã.
E foi por isso que, ao ter noticia do de-
sejo do rapaz, protestara, logo' :

Que loucura, Lalá I Que idéa essa !...
O commendador sahira, porém, em soe-

corro do filho :
Loucura, por que ? O Lalá não é, en-

tão, um homem ? Depois, não se trata de
uma cousa que não se possa ver. Dezenas de
famílias têm ido lá, sem quebra de digni-
dade nem riseo de peccado.

E concluiu :
Para maior segurança, eu posso, mes-

mo, acompanhal-o.
Tu ? — estranhou Dona Hermelenda.

—-E por que não ? Não é justo que um
pae acompanhe o seu filho inexperiente a
um logar em que a mãe divisa um- pe-
rigo ?

E deliberado :
O meu filho vae, e eu vou... para de-,

fender meu filho !
Na noite seguinte, ás o.ito e meia, da-

vam entrada no Lyrico, devidamente met-
tidos nos respectivos «smokings»/ o dezem-
bargador" Atíaniás e o filho do seu coração.
Entraram desconfiados, mas.logo.se tran-'
quilhzaram, ao. ver na platéa muitas'senho- pras, e, entre os cavalheiros, vários sena-
dores, deputados, ministros de Estado, rnl-
nistros" do Supremo, emfim, pessoas cuja
presença -constituía uma, :seguranç.a .de, pr-
dem',> de. jionestídade, e- de respeito. E èxa-
minavam, os doj.s, aquella . Mj^e. asseis _..,

bléa mundana-, quando o
panno subiu, apresentando
aos olhos da. platéa um con-
junto feminino verdadeira-,
mente entontecedor.

Cabeça erguida, bocca entreãberta. paee filho examinavam, embevecidos, a. pias-tica das constas, Pintadas da cabeça aos
pes, nao pareciam mulheres : pareciam bo-necas, mas bonecas vivas, palpitantes, mo-vnnentadas. Pernas, braços, collo. ventre,era tudo côr de rosa. E coroando aquellascabecitas graciosas, aquelles rostos orna-dos pela boquita vermelha, o incêndio dou-rado dos cabellos !

Vendo o pae tão embebido na contem-
plação das raparigas, o Lauro achou queera chegado o momento : mergulhou a.mão 110 bolso da capa que trazia ao braço,arrancou fie lá o seu binóculo de theatro,e pssestou-o, resoluto, para o palco. Em-bri.agado de carne, o commendador nãodeu, logo, pelo movimento' do rapaz ; aovoltar, (porém, o rosto, não se- conteve.
: —Lauro, que é isso ? Que sencerimonia

e iessa ? Você! não tem vergonha ? não sesatisfaz em vêr essas mulheres de loaige ?
E severo :
— Entregue-me esse binóculo !
Humilde, infantil, obediente, o rapaz en-

tregou. Estava acostumado a comprir cega-
mente as ordens do pae, e continuou a
olhar as mulheres, sem auxilio de lentes

De súbito, porém, a uma cambalhota
mais forte de uma das raparigas, corou.
envergonhado. E voltava-se para o velho,
numa consulta silenciosa, quando estreme
céu, tornando-se ainda mais vermelho,

O dezembargador estava com
o seu binóculo nos olhos, acompá-
nhando, deliciado, todos os movi-
mentos das. dançarinas ! AA

Bàíu Allah

Vg o
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OS JOGOS DA SEMANA
Brasil - Uruguay

Aspecto do jogo e da assistência no
encontro de S do corrente.
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isso uma legião especial, ajudada por uma le-
gislação de emergência, que tudo justificava. Emal foi cila posta em vigor, quando começaram
a chegar ao palácio do Rei centenas de cavallei-
ros apressados, oriundos das partes mais diver-
sas do reino. E o monarcha principiou a ouvil-os.—-Eu encontrei - diziam, - o homem queVossa Magestadc procura !

^ 
E contavam o caso, como havia sido. Cada" üm

d'elles estava escondido num armário, atraz deuma cortina, ou no vão de uma porta, quandoouvira um gemido de satisfacção. «Como eu sou
feliz, meu Deus ! » exclamava alguém, na alço-
va.' A essas vozes, o narrador comprehendera,

de prompto, haver chegado o momento, propicioAquelle era o homem procurado, e a sua camisaia valer, de súbito, uma fortuna.
- E a camisa ? — indagou o soberano, drepente. ^

A camisa, meu senhor ? - titubeavam, cada
um por sua vez. - Camisa, o homem não tinha !

E de olhos baixos, numa grande verdade :Porque os homens, meu senhor, só abrem
a bocea para dizer que são felizes, quando estão
sem camisi !

E entreolharam-se, maliciosos.

X. X.
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FIGURAS PROMISSÓRIAS
(HOMENS DE LETRAS)
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Alberto de Oliveira
Em uma fazenda de café e gado,

nas proximidades de Saquarema, no
Estado do Rio, vivia, por volta de
iS'70, unia familia de lavradores, com-
posta de marido, mulher, e oito ou
dez filhos, dos quaes seis, ou sete,
varões. Se o fazendeiro era trabalha-
»lor, e a fazendeira virtuosa e santa,
primavam os rapazes pela robustez
phisica e pela integridade moral. Al-
tos, bonitos, espadaúdos, ninguém os
via em festas ou em rixas. Traba-
Uiavam com o velho, fiscalizavam a
propriedade, e, se tinham amores,
era com as meninas das redonde-
zas, que, cm visitas de familia, iam.
alli, verificar as possibilidades de um

casamento.
Ao fim de alguns annos de actividade honesta, morreu

o velho. Tentados pela cidade, fizeram os rapazes a par-
tilha dos bens, vindo, três ou quatro delles, estabeJecer-se
em Nictheroy, em um sóbradinho em frente á estação das
barcas. E entre elles estava Antônio Alberto Marianno de
Oliveira, cuja maior ambição consistia, então, cm tirar o
diploma de pharmaceutico, e montar uma pharmacia no
largo da matriz, em Itaborahy.

Com o quartel-general • em •Nictheroy, a' familia tomou
diversos destinos. Um dos irmãos quiz ser bacharel, matri-
culou-se, formou-se. Outro tentou a medicina. Outros em-
pregaram-se em repartições do governo, enveredando pela
burocracia*. Alberto limitou-se ao estudo da chiinica e da
botânica, na qual incluia as mulheres, como flores, que
eram, da vida e da creação.

Por esse tempo, havia, entre os irmãos, um poeta.
Era Alfredo Marianno. Companheiro de casa de Alberto,
.este o via passar noites e noites á mesa do trabalho, z
mão esquerda mergulhada nos cabellos, a direita batucando
na mesa, contando as syllabas dos alexandrinos. .

Este acaba up hospício! — pensava o estudante de
pharmacia, ao ver a tortura do irmão.

E meditava, penalisado:
Fazer versos... Para que?

Certo domingo, na monotonia da velha Nictheroy, estava
Alberto sem a menor oecupação quando resolveu pregar
uma peça ao poeta da familia. Recolheu-se ao seu quarto,
apanhou um almanack, folheou-o, escolheu um soneto. —'
que, por signal era de Gonçalves Crespo, então quasi des-

e copiou-o, alterando-lhe algumas palavras e
quebrando-lhe, conseguintemente,
alguns versos. Feito isso, pro-
curou o irmão.

Sabes? fiz um soneto.
Um, soneto? — estra-

nhou o outro. — Deixa-me
vel-o.

Alfredo abriu a folha de
almasso, leu e releu os deca-
syllabos, concluindo, severo:

Está bom. A idéa é
até bonita. E> pena que te-
nha quatro versos errados...
Deixa isso commigo; sim?

Como o soneto não era seu,
Alberto Marianno não teve du-
vida em abrir mão d'elle. E
i.i nem se lembrava mais
da pilhéria feita com o: irmão,
quando este o chamou, uma
tarde.

conhecido,
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Lembras-te d'a-
quelle teu soneto ?

Que soneto?
Aquelle, que. tu

fizeste. í '

Ahnl Sei.
Eu o concertei,

puz o teu nome por
baixo, e mandei para
um jornal de. Campos,
de que sou correspon-
dente. j ^

E entregando-Ihe o
jornalsinho:

A redacção pu-
blicou-o, com muitos elogios... Toma... Eu acho que deves
continuar...

Alberto empallideceu. As mãos tremiam-lhe, ha consci-
encia do crime commctlido. Havia estreado com um plagio,
praticando um furto, que seria, talvez, descoberto... Que
fazer, pois? Confessar ao irmão a pilhéria que fizera, e.
pela qual acabava de ser punido? Estudante de pharmacia,
chegou a pensar no suicidio, pelo envenenamento. Já pela
madrugada, pulou da cama, com uma deliberação tomada:

0 meu dever, agora, è honrar a arte que profanei.
Vou ser poeta!

E começou a fazer versos. A Nesse mesmo dia fez dois
sonetos. No dia seguinte fabricou sete. E como os mos-
trasse ao irmão Alfredo, este sacudia a cabeça, desolado:

E' curioso! Estás dando para traz. 0 teu primeiro
soneto, aquelle que eu publiquei cm Campos, era muito
melhor do que estes. E' preciso voltar ao que eras...

O estreante corava, na sua vergonha interior. E conti-
nuou. E de tal forma que, aos dezenove annos, dava ao
prelo as «Canções românticas--, que mereceram de Theo-
philo Dias, então estudante em São Paulo, uma carta que
era, positivamente, uma consagração. «As «Canções roman-
ticas», — dizia Theophilo, — constituem um livro de poesias
lyricas cheias de animação, de enthusiasmo, de frescura
juvenis, de unia ejaculação tão franca e espontânea, que
seria irrisório censural-o por esse lado.

A victoria de Alberto foi retumbante. Meticuloso e sen-
sato, não se embriagou com os louvores, com os applausos,
com as ovações recebidas. Concluiu o seu curso de phar-
macia. Fugiu ás «cotteries>, ás rodas bohemias. aos cir-
culos de elogio mutuo, que comprometiam a moeidade da
época. Nas festas literárias, era o único que não bebia.
E essa attitude emprestava-lhe um prestigio, uma consi-
deração, um apreço, como os não
tinha nenhum dos rapazes da ge-
ração.

Foi por esse tempo que AI-
berto de Oliveira conheceu Olavo
Bilac. Apresentados um ao ou-
tro na rua do Ouvidor, Bilaç
mostrou-lhe o seu primeiro so-
neto.

Esses versos são seiis mes-
mo? -- indagou Alberto, lem-
brando-se da pilhéria que pregara
ao irmão.

Juro-lhe que é meu !•
Então, venha cá. Vamos á

«-Gazeta». Vou apresental-o ao
Ferreira de Araújo.

E, no db seguinte, estampava
a «Gazeta de Noticias», em lo-
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(Paraná)

PÉTALAS
0 baile corria animadamente.
Alguns pares cansados das dansas pro-curavam guarida no espaçoso varandim,

que dizia para o pinturesco parque or-
giacamente illuminado.

Ao canto esquerdo do terraço debru-
çou-se um parzinho encantador. .

Grê, ó minha amada, o amor quete voto é puro como a brancura límpida
deste luar de inverno...

Exaggerações...
E com essas e outras controvérsias

futeis, adrede provadas pelos namora-
dos, caiam na ampulheta, para elles des-
apercebidos, os grãos de areia do
tempo.

*5_

*¥*
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Duas horas já da madrugada.
Agora, mais acalorados, mais aproxi-

ados pela mutua sympathia, confabu-

lavam secretamente, de mãos entrela-
çadas.

Não, querido...
-— Ora, meu anjo, o beijo é a comente

que prende dois amantes ; é o assucar
que sua visa, que minora e extingue quasi
os amargores do amor.

Não, eu tenho medo.
Medo? O medo é a duvida ; a

duvida é o crime • o crime é o ódio e
o ódio... rríata.

O amor também^..
Quando não é beijado .pêlos só-

prós do beijo...
Escuta, querido, o amor eu idea-

liso como si fora uma flor, a rosa por
exemplo, que a mulher pelos encantos
da sua graça faz desabrochar delicada-
mente no coração do homem. Ao sopro
do 'zéphyro, o mais suave, a rosa lenta

e lenta se vae despetalando. O beijo é
como ô zéphyro que pouco a pouco ar-
rança docemente as pétalas á rosa do
amor. E depois, quando todas as pétalas
tiverem' tombado, que resta da rosa, que
resta do amor ?

O namorado vacillou a principio, mas
em seguida proferiu promptamente :
jj,—Resta o talinho, querida...

baertes Munhoz
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gar de destaque, o Incêndio de Roma», primeiro soneto
'Io Biíàc que conseguia a honra da publicidade.

Kquilibrado c estudioso, Alberto conquistou, pouco a
pouco, uma situação excepcional. Nomeado direetor da
Instrucção publica em Nictheroy, dedicou-se ao estudo da
língua e dos clássicos, especializando-se na exhumaçâo dos
nossos poetas antigos. Publicou novos livros de versos,
numa continuidade benedictina. E era ainda solteiro aos
quarenta annos, quando escreveu a .Camisa de Olga»
e outras peças cheirando a peccádo, incluídas, hoje, em
nossas anthologias anacreonticas.

A característica da poesia e da pessoa de Alberto de
Oliveira é, entretanto, a serenidade. Nenhum poeta levou
tão longe, quanto elle, o culto do verso. Os seus ares
são graves, austeros, sacerdotaes. Ao passar na rua, teso,
firme, pausado, dá-nos a idéa de um padre que levasse

nas mãos o pão espiritual.
• 0 Alberto nasceu embalsamado! —

dizia José Veríssimo, que tinha, aliás,
elle a maior das admirações.

E cada verso lembra o autor. Serenos, inte-
gros, 

' sem uma falha, os seus alexandrinos
atravessam os livros como o poeta atra-
vessa as ruas.

A poesia do Alberto — sentenciou ai-
guein, uma vez, — é como o Alberto.

E definindo a sentença:
— E' de cimento armado!
Ninguém, entretanto, elevou a poesia a

maior perfeição, nem a c,ercou de mais alto

rei
ia
logar

IL
il

J MM

por

peito. 0 verso, aos seus olhos, é uma hóstia. Certa vez,
Alberto cm um bonde, quando entrou no vehiculo tomando

seu lado. Catullo da Paixão Cearense, que era, por
tempo, um simples fazedor de modinhas.

Bom dia, collega! — saudou Catullo, batendo-lho
no hombro.

Alberto voltou-se para elle. grave, solemne, qua-
si fúnebre, estranhando o tratamento. E olhando-o,
magestoso, dos pés á cabeça:

— O senhor também é pharmaceuüco ?
A phisionomia moral de Alberto de Oliveira é

um desdobramento do seu verso, da sua pessoa.
Conta Goulart de Andrade que o grande mestre,
quando entra no <.São Paulo», ou no «Java» põe
no pires, primeiro, duas colheradas de assucar, que
humedece com uma colheradinha de café. Feito isso,
molha na calda a ponta dos dedos, e encera, com

I -lia, o seu lindo bigode negro.
Alberto, — conclue, sempre, o roman-

cista da «Assumpção», — é, todo elle, mo-
ral, phisica e literáriamente, como
bigode.

E esclarece, com enthusiasmo:
E' doce, e têso!

o seu C^yJHé^^^
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O nocturno pau-
li ta corria desaba-
ladamcnte sobre ot>

trilhos no rumo do
Rio, quando, pela
altura de São José

dos Campos, os passageiros começaram a
procurar as cabines. Nos grupos que se
formavam nos Wagõns, de vez em quan-
do um cavalheiro se levantava, saudando,
em despedida:

-— Bom, então, até amanhã.
— Bòa noite, commendador I — cor-

respondiam os companheiros de via-
gein. — Até amanhã.

Entre os agrupamentos que a oc-
.casião determinara, havia aquelle do

terceiro carro, formado peío Pedro
Barata, a senhora, o Artiuir
Mcycr, o Antunes Bastos, e
dois on três fazendeiros de
Ribeirão Preto, que vinham

\'êr a Exposição. Era um grupo alegre,
jovi; 1, movimentado, em que se tra-
tava de poli:ra, de commercio, de
casos particulares, de safra de café;
uma dessas rodas, em sünima, cm que cada um
dos componentes tem uma vida inteira para con-
lar aos outros.

A presença, em um dos bancos, de Rosetta Ba
rata, impedia, ap-nas, a narração de aneedotas pi-cantes. Com a sua pal'idcz de madona, os seus
dentes muito brancos, a sua bocca muito vermelha,
a sua pélle muito lisa, a formosíssima senhora se
impunha, realmente; ao respeito geral. Uma candura
doce, uma innocencia suave, um tom de purezaindcfiuivel, irradiavam de toda a sua pessoa, cer-
cando-a de simpathia. E de tal maneira que o An-
Umes Bastos, caixeiro viajante da casa Ramos Bar-
dallo, não tirava os olhos de cima da sua figura
angélica e terna, como s2 a moça fosse um sorvete
saboroso que elle tivesse de heber,' sequioso, com
as duas boceas das orbitas.

iy iy yjj
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Por vdta das o.a?e e meia, o sr dissol

/

grupo sa
veu. Os que rinham .cabine para dormir, encarai-
nharam-se para o respectivo carro; outros accom-
modaram-se nos bancos, recostando o corpo na- es-
naldar, procurando conciliar o somno, até de ma-
nhã. E d'este numero foi. o. Antunes Bastos, queviu, com os olhos compridos, longos, estirados,
o vulto soberbo do Rosetta ondular e desapparecer
ao longe, na pequena porta . do carro-dormitorio.

Aquelle encontro havia sido, para o
<^ "N.^ rapaz, motivo de tormento. Debalde, de

j 
! >\ olhos fechados, procurava adormecer; o

vulto da rapariga formava-se, de súbito,
na meia-claridade do wagen, esten-
dia-lhes. os braços, e caminhava, sor-

íindo,y\leve, etherea, ^o seu
rumo.-Elle erguia as; mãos, para /gl-

A \ i ião esboça-
va, porém, uni
sorriso de anjo.
e desapparefi',
de novo. na

noite misteriosa, cortada, apenas,

pelo barulho soturno da machina.

— Que diacho!....-' exclamava
0 caixeiro viajante, passando as
mãos pelos olhos.

E examinando o relógio de algibeira:

São quasi duas horas, e eu não consi-
dormir I

A's duas c meia, não podendo mais con-
ter-se, tomou o Antunes Bastos uma reso-

lução desesperada: paz-se de pé, de
iam salto, passou a mão pelos cabellos e
tomou, resoluto. o rumo do carro

dormitório. A' porta, o guarda coxilava, os-^Tj!
cillando a cabeça. Passou sem ser incommo-Ví^^
dado c, no meio do corredor, ao lado dos /T^ |
quaes se alinhavam os le tos, parou, ima- X_S^
giftàhdo qual d'aque"las cortinas vermelhas
esconderia, naquelle momento, o corpo mara-
vilhoso de Rosetta. Elle sabia que o casal
tinha duas cabkus, a 19 e a 27. Era qual das

Jl duas estaria, porém, a cièautra que-o perturbava?
Deve ser na 19! — disse, mergulhando a

mão, pel) lado do repòsteiro.
Tacteando docemente, os dedos do rapaz alcança-.

ram um braço Acariciaram-n'o, e iam proseguir,
cpiando o Antunes percebeu um estrem^ào, c ap-

parecer, entre os dois pannos da cortina, a cabeça
despenteada e somnolenta do Barata.

Que é? Que é > -¦¦ indagava este, estremunhado.
O Antunes recuou, espavorido, a lingua presa,

os olhos fora das orbitas. E ia correr, pular na
estrada, espatifar-se. talvez, nas rodas do trem, quando
0 Barata, coinpreehnriendo tudo, estirou o dedo no
rumo da outra cabine, indicando, num sussurro:

E' ala, na 27...
E mergulhou, de novo, por traz da cortina.

Almirante Justino Ribas

mé 1

Fome elegante
As cinco em poufó, a íEüslre sentara¦um homem notável i chegou, s sinha, á

pedin :
Chá.
Cem toi radas de queijo? Indagou o

< garçon».Uma e m que jo, cutra sem qup;j0.uns «brioches>, sandwiches. doces
secces, e alguns de creme, se houver.

U -g.-rçru» sorriu, atrapalhado. E
estendendo o braço para a visiulmça;

-—Madame enganou-se. A pensão
é aqui|junto...

esposa de
Colomba e

t

m

)&y.
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comprei um, mandei desmontal-o, ada-
ptando-o a uma caixa nova, que cou-
'esse debaixo do divan. A monta-

'gem ahi foi feita de tal forma, que,
issim que a pessoa se sentava, o

^iano gemia uma nota, que se des-
%dobrava em outras, de accordo com os
wnovimentos que a gente fazia. Para
jim maestro, não podia haver melhor
surpresa; não é?

A outra confirmou, e Maria Sara
continuou:

— A começar d'esse dia, a nossa
vida tem sido uma verdadeira lua
de mel. Assim que o Costa Castro
se senta no divan, este solta um gri-
to, um gemido, um som qualquer. E
é assim que vivemos, entre beijos de
perfeita felicidade.

Como foi que' vocês começa-
ram? — indagou, curiosa, a Lili So-
braL

Começamos como sempre se co-
meça, — objectou a narradora. — As
nossas primeiras entrevistas apaixona-
das foram, musicalmente fallando, ver-
dadeiros exercícios de agilidade. Eram
notas perdidas, experiências que não'"'
passavam de experiências.

E agora, quando vocês se sen-
tam no divan, que é que geme o
piano?

A rapariga ficou vermelha, quasiroxa. Mas, confessou:
Agora? Agora, nós estamos to

cando WagüerI
E fez um gesto, que era, todo

elle, uma simphonia de movimentos.
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A encantadora Maria Sara andava
cançada de tanto amor sem belleza, sem
perfume, sem poesia, quando con-
fessou, uma tarde, á sua inseparável
companheira, a loura Lili Sobral:

Sabes de uma cousa, filha? Eu
queria me apaixonar por um poeta,
por um pintor, por um musico, por
um homem, finalmente, que me desse
emoções novas, de espirito e de co-
ração. Estou fatigada de millionarios
imbecis, cujo único merecimento está
no dinheiro. E'-me preciso um pouco
de sonho I

Por que nâo tentas o Costa
Castro ?

Que Costa Castro?
O pianista; aquelle que te

i»t tantos elogios no baile dos Ma-

dureira.
D'aquelle dia em diante ficou re-

solvido que a Maria Sara tentasse o
conhecido maestro, armando-lhe cila-
das intelligentes. E de tal modo pro-
cedeu que, um mez depois, cahia um
nos braços do outro, jurando-se um
amor eterno, ajudado por uma fide-
tidade absoluta.

-- Sinto-me, emfim, completamente
satisfeita, Lili! 0 Costa Castro é
um encanto, e eu faço tudo para
que elle viva contente.

Segurou a amiga pelos hombros,
e contou-lhe:

- Sabes o que eu fiz, em home-
nagem a elle? A casa Arthur Na-
poleão liavia recebido uns pianos pe-
queninos, quando eu tive uma idéa:

7 y. rp 7'-v,,; • .-'•¦ 
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# U> ^^ ^^NBb^BBBBbi

rÍ^S? ^LbV *H BBBBaV

l 
^ 

m\mWk
t 'mAmS ^LV

Bj *^©*n

1; §«$8*

* *-¦ ~—^zzmgmm



f de Outubro de 19Ú2
À Màçâ

A SOGRA

iVk mm i: yf^f^ ^Á "K">„
%*~SLAyA^~~^.^ tf ,WM_y^_9_ * «3áw ':,v ''ír r^npp^ra l /J**^^^^ >^'">~---__^_HflVr>-.'f - r -.-- a- -i\y i&35M&&ztd'

Durante dezeseis annos de casamento, o Anatalio PintoMadeira não entrara uma só vez em casa sem encontrar,
a porta do corredor, a figura formidável da sogra. Vasta
enorme, pachidermica, a poderosa senhora o esperava alli,todas as noites, as mãos nas cadeiras, um sorriso de'.romã ao canto da bocea, e, na ponta da lingua, a inde-
feetivel interpellação desafiadora:

— Sim, senhor, senhor meu gemo! Boas horas!
E balançando todo o corpo, como um pa tacho seguro

á boia:
~- Boas horasl...
Dentes cerrados, testa franzida, o

Anatolio avançava, resoluto. A velha
deixava-o passar, fechava a porta, e,
mal o sentia preso, desandava-lhe a
mais atrevida descompostura do quar-
teirão.

-- E dizer-se — clamava — que
eu dei minha filha a um devasso!
Uma pobre mãe dá ao mundo um anjo,
sustenta-o com o leite dos seus
peitos, embala-o nos seus braços,
educa-o carinhosamente, durante annos
e annos. E entrega-o a um bárbaro,
a um tyranno, a um miseravd d'este
calibre, que sae ás oito da manhã,
entra para almoçar, e afasta-se ou-
tra vez, para regressar ás sete da
noite I...

E batendo na perna, com estrondo:
¦— Mi... se... ra... vell...
Por mais de uma vez o Anatolio

pensou em acabar com aqudla situa-
ção. A principio, ideou a acquisição
de um cachorro doente, que mordes-
se a velha, innoculando-lhe o ger-
men da raiva. Fez isso, e foi uma
decepção: o cachorro peiorou, mor-
reu, e a velha não teve nada. De
outra feita, poz arsênico, em dose

enorme, no prato da megera. E o resultado foi
ljl< um acerescimo de apetite, que lhe redundou em

nova despeza.
Foi por essa oceasião que, em con-

versa com um parente seu, funecio-
nario da Central do Brasil, este lembrou ao
Madeira, arrastando-o para um canto da jandla:

Por que você não faz uma viagem de trem,
e não atira a velha pela portinhola?

Anatolio arreganhou os olhos, como um ho-
mem que acabasse de tirar na loteria os cinco

. mil contos da Cniz Vermelha.
Sim, —- tornou o outro. — Nós poderia-

. mos entrar em accordo, para que tudo sahisse
a contento.

E expUcou:

rndicmdQr, % -, cãf ioca
do

Você convidaria a sua sogra para ir á Barra do
Pirahy, a Mendes, a qualquer parte da estrada de ferro,
em summa. Eu arranjaria um carro especial para vocês
dois, e, quando o carro passasse pelo aterro que ha
depois da estação de Belém, você daria um tranco na
velha, lançando-a ao fundo do precipício.E se ella não morrer? - indagou, pallido, o
Anatolio.

Morrer, isso, morre, — garantiu o outro. — Morre,
porque eu estarei no fundo do valle, para acabar com

ella a cacete!
Na noite aprasada, após a partida

carro em que se devia dar o
crime covarde mas necessário, estava
o parente do Anatolio no logar combi-
nado, quando o trem passou em cima,
todo iluminado, resfolegando. De su-
bito, viu elle um volume atirado pela
portinhola do ultimo carro, e espe-
rou, em baixo, o cacete prompto
para a bancada. O corpo cahiu na
ribanceira, e vinha rolando, rolando,
rolando... O cúmplice levantou a ta-
tajuba, prompto para descarregal-a,
quando ouviu um grito.

— Perdâol... Misericórdia I...
Abaixou-se, e recuou.
Era o Anatolio.

Simão Quarenta
»'•:•:•:•:•:•:«>.*:*.«.*.«.«.«.«..,

A minha casa é alli. Quendo precisare» de protecção, vae lá . . .

As cúmplices
Aquelle conhecido profes-sor da Faculdade de Medicina,

apparecera no Municipal como propósito de impressionar asmulheres. Cabeça alta. cabel-
leira grisalha, punha-se de péno meio das gdeiras, a mão no bolsoda casaca.

E' bem bonito! Não
achas? — observou uma se^
nhora, assestando a «lorgnette».

A amiga confirmou:
F' um bonito homem. E parece j~p

que hoje vem resolvido a «flirtar». p^_
E rindo, as duas:
— Então, vamos ajudal-o a enganara mulher!
E ahi está porque o illustre pro-fessor foi tão olhado, ou, antes, tão pro-vocado, na doçura d'aquella noite ...

¦
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As
inquilinas

do coronel

Ha muito tempo os médicos vinham dizendo ao coronel
Braz Cubas de Oliveira, o conhecido proprietário da casa
de modas < Bogary Azul»;

— Dona Virgilinha não pode passar o verão no Rio
de Janeiro, e, principalmente, em Copacabana. A sua
saúde reclama cuidados especiaes, clima especial, me-
dicação especial. 0 melhor é, pois, o senhor alugar o
palacéte e ir passar uma temporada em Petropolis.

Ao coronel Braz, essa recommcndaçáo constituía um
sacrifício. Os seus negócios não corriam favoráveis,
com as oscillações constantes do cambio. Por outro
lado, queria um bem enorme ;i sua casa de moradia,
feita com grande carinho, mobiliada com o maior zelo,
montada, emfirri, como se se tratasse de preparal-a
para um noivado. Se as suas finanças corressem prós-
peramente, fecharia o prédio, até que pudessem regres-
sar ao Rio; nas condições, porém, em que. estavam as
cousas, o remédio que tinha era alugal-o com todo o
mobiliário, afinv de pagar, as despezas da permanência
na serra. E f,íi deliberando assim cp.12 amiunciou, nos
jornaes díariosJ a transferencia do palacéte, com a
mobília, a louça, e todos os pertences, pelo praso :le
st i - me/es. 1

Os candidatos não fritaram. O alugel não era
c&íggerado, e Jísso animava os pretendentes, entre
o, quiei.o çorjçmel preferiu Dona Adelaide Frochot,
viuva f rance-a. ti.i de quatro

solteiras, que constituíam,
da. toda a sua fami-

fà

Inoç;
tÜzia
lia.

-¦ A senhora não tem me-
linos que me estraguem a
ta;a ou 03 moveis? — inda-
gou o con nurciante, zeloso
pelo que lhe pertencia.

Absolutamente, coronel;
abiolctamente! — afíirmõu a
velhota. — A; minha sobri-
nha mais nova tem já de-
zoito annos. E nem ha pro-
habilidade (!¦• que appareça
alguma creança, porque as meninas são todas solteiras,
c eu. alem de viuva, estou, já. com einro-ua e oito annos

Um mez após, a pecupação do prédio, chegou ao co-
iiliedmento do coronel Braz a noticia de qae a sua casa
fie Copacabana1 não fechava as portas, dia e noite. As
locatárias eram excessivamente joviacs, possuíam numerosos
conhecimentos masculinos, o que revellava um comportamento

.pouco elogiayel! talvez, na intimidade. F tanto essas quei-
xas se multiplicaram, que o proprietário foi fazer unia
visita á sua propriedade, percorrendo, um por um, os
compariimentos.; A' sahida, observou:

/

V 7a

4kSJ

Estou sciente do que ha por aqui. A senhora faça
o favor de desoecupar a cas.i, c mandar-me a chave.

Eu, coronel? — estranhou a viuva. — Eu ainda
tenho cinco mezes, pelo contracto. E ficarei aqui, até

o fim do praso 1
Estabelecida a divergência entre inquilino e pro-

prietario, foi a questão ter ao sfôro», ondo o coronel
teve de justificar o seu acto, reclamando a casa.

Em que se funda o senhor, para despejar a
oecupante do prédio? — indagou o juiz, a testa fran-
zida.

0 não cumprimento do contracto, sr. doutor!
affirmou o coronel.

Tem a oecupante creanças em casa?
Não, senhor, sr. doutor. Pelo contrario! Mas

tem me estragado os moveis;
E firme, com a consciência do seu

direito:
— Eu aluguei a casa para as inqui-

linas gastarem as camas apenas de noite,
quando fossem dormir. E, pelo queobservei, ellas não tem occupaçáo nc-
nliuma, q passam na cama, dia e noite!

E ganhou a questão.

Joíío Fortunato

Os vidros miraculosos
A iua da Quitanda, quaná esquina da do Ouvidor,

encontraram-se os dpi ve-
lhos amigos.
Por aqui?
E' verdade. E não ando com

alegria, satisfeito da vida. Vejo
tudo negro, diante de mim.

Tú ? E' porque tu o queres,filho!
?_

Usa óculos ou « pincenez »
da « Óptica », alli adeante, nesta
rua mesmo, e tudo, para ti, mu-
dará de aspecto. Os vidros de lá,
são tão bons, que uma cédula de
cinecenta mil réis, vista com elles,
parece de quinhentos!...
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A pulseira r!_.....tlonni
O jovem medico, cstimadissimo na sua classe, tem fama de

irreductivel em matéria de fidelidade conjugai. Ninguém lhe
conhece um caso amoroso, ou, mesmo, um simphs «flirt».
E foi cer^a dessas virtudes que uma das suas clientes
mais ricas e mais gratas, querendo fazer-lhe um presente,lhe mandou anonymamente uma pulseira de brilhantes, de
dois contos de reis.

Certo, elle vae dar á esposa... -— pensou a of-
fertante.

jPassaram-se, porém, os dias. Uma tarde, estava a ri-
quissirria dente no consultório do
doutor, quando entrou uma ou-
na senhora, cliente, lambem.
Olharam-se, as duas,, e a mil-
lionaria estremeceu?"

No braço de uma das clientes
.discava, com todos os seus bri-
lhantes, a pulseira offerecida pela
outra...

trois franes de au lieu de cinq...»
Quem será?

0 "soutien-gorge"

Os brasileiros em Paris
Da «Potinièrc», do «Fantasio», -

dc Paris:
Pa baronne de La X... est ri-

'he. sa mère est brésilienne,
et son père a eu le bon goút
de planter du café qui rapporte des sommes rondetettes.

Son mari est secrétaire dambassade à Paris, et il a
besoin, hélas, d'un minimum de représentation; mais Ia ba-
ronne est si économe qu'el!e lui accorde bien peu d'argent.

11 reçoit son argent de poche chaque matin, et en rend
compte b soir. Bien que representam d'uns pays três
important, on lui retourne se faux cols et ses complets.

Quand des reproches sont faits à h stricte dame, elle
répond: Vv

— Je mérite au contraire d'ètre rangée dans bs pro-digues, chaque année je grossis mon colher.
Dcrnièrement sa belle-soeur lui procura une jeune insti-

tutrice pour sa filie,
<*En êtes-vous contente? lui demanda-t-elle peu aprés.

— Oui, répondit li baronne, mais vous ne m'aviez pasdit qu'elle avait tant besoin de travailler. Je lui atirais

O conhecido representante da nação, notável pela sua
obesidade, foi, uma vez, visitar um amigo.' victima do
mesmo defeito, o qual lhe perguntou, mostrando-lhe uma
.'inta:

Por, que você não usa isto ?
Onde é que se compra? 

'— 
indagou o congressista.Em qualquer casa de colletes para senhora, tem

E' só procurar.
No dia seguinte, o ilustre político entrava em

uma casa do gênero, á rua Gonçalves Dias.
— Qiaie é que o doutor dezeja? — indagou

a dona do estabelecimento, accorrendo, solicita.
O político perturbou-se. Não sabia o nome

da objecto que ia comprar. De repente, po-
rém, teve uma idéa. Sorriu, gentil, e indagou,
p.-issando a mão peb ventre:

— A senhora tem ¦: soutien-gor-
ge»... para barriga?

Vaidade moderna
O illustre político, viuvo de

pouco tempo, encontrou naquella
deliciosa divorciadinha o consolo
da sua solidão desesperadôra.

Homem de responsabilidade, o seu dezejo era, entretanto.
que tudo corresse discretamente, e, mesmo, no meio do
maior segredo.

Quem, no entanto, não está pelos autos, é a mãe da for-
mosa divorciada. F assim é que, no encontrar um conhe-
cido, uma pessoa com quem possa trocar duas palavras,
vae, logo, informando:

Fuhna, felizmente, agora anda feliz; muito feíiiJ
E ao ouvido de quem fala:

El!a está, agora, com o dr. Fulano... Sabe?
E olha o ouvinte com vaidade, com orgulho, com

superioridade, como quem diz:
Que honra para a família!...

Para moléstias da Pelle
Louvre.

E se o sr. Visconde vier ?
Que espere. Procura entretel-o. E se elle se abor-

recer... que se vá embora!
Um sorriso discreto brilhou no rosto da creada.

Não se inquiete, mademoiselle, — accentuou a
rapariga. — Não se inquiete. 0 sr. visconde esperará.

E em voz mais baixa :
Eu farei o possível para que elle não se aborreça !

Daniel Riche
(Da Academia Franceza)

Vl-í"^ v^h"^ l lv/| ív^xf I
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Denfifricio medicinal, o único que evita a carie e o mau hálito.
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f\ felicidade alheia
Manhã cedo, segundo o costume, entra Thereza no

dormitório da linda patrôasinha, dcscerra as cortinas do leito
e prepara a capa de banho c as pequeninas sandálias
domadas. Feito isso, fica de pé, ao lado, á espara que a
boneca adormecida se mova para despertar. Como esse
momento esteja custando, a camareira se decide a chamal-a.

Mademoiselle!... Mademoiselle!..,
HeimV... Heim?...
!•'' preciso levantar-se. E' quasi meio-dia.
Meio-dia? —¦ exclama, bocejàindo, mlle. Helena. —

Oh, como toste importuna, Thereza! — Era tão feliz!...
Sonhava com a noite que passei hontem com o visconde, e
é cousa de pensar se o sonho não é* mais agradável que
a realidade!

Eu também, — confessou Thereza, — eu sonhei
com meu primo Francisco, e asseguro que o meu sonho
também foi...

Ah, tens um primo ? ~ interrompeu a moça. —
Nunca me falaste nelle...

-; E' que eu não me atrevia, mademoiselle.
—• E como é teu primo? — indaga Helena, com eu-

riosidade.
E* um homem! Um verdadeiro homem! Alto, forte,

robusto... Impossível resistir-lhe!
(.) visconde é o contrario. E' um refinado, um

delicado. E não podes imaginar, Thereza, como elle en-
tende de cousas de amor !

Comprehendo, então, o amollecimento com que a
senhora accordoti hoje, --- observa a creada, os olhos bri-
lhantes. • Esse gênero de conversa deve ser encantador...

Eu também comprehendo a tua fadiga, Thereza. A
força, a energia, a descisâo, devem ter. também, os seus
encantos. E deve ser tão agradável a gente ser dominada
pelo homem a quem se ama!...

Melhor, porém, deve ser o sentir-se a gente amada
poi um sentimental, não por um bruto!...

I'.' louro ou moreno, o teu primo ?
— Moreno.

O visconde é louro.

Que pelle branca o sr. visconde deve ter!
E suave! Ò teu tem a pelle bronzeada... Não tem?

-— E os olhos negros !
A rapariga approximou-se mais do leito da sua' se-

nliora, observando-lhe, a voz baixa:

f O sr. visconde tem aspecto de senhorita. Deve ser
muito divertido na intimidade..,

Parece uma menina, li' mais frágil do que eu. Em
compensação, teu primo, quando está zangado, deve ser
terrivel; deve ameaçar-te, derribar-te ao chão, torturar-te...

E Helena fez um gesto de admiração, que Thereza pa-
reeeu não comprehender.

E' verdade, sim, senhora; embora não seja muito
agradável...

Em minha vida eu não tenho encontrado senão crea-
turas affeminadas, que se põem a tremer quando me vêm
aborrecida...

A mim, todos os meus noivos me esbofetêam.
-r Todos? Que sorte tens, querida !

E como a creada insinuasse um protesto, continuou:
Tu não podes imaginar, Thereza, como <5 insupportar
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animo

vcl permanecer
ao lado de um
homem amável, srm '•' ntade

para nada. sem resistir
pa a evitar ò de zejo!

Que felicidade; ter um
admirador tão submisso!

Eu não penso assim. Em-
fim. traze-me o chá. Isso nvj dará
vestir-me.

E emquanto sorvia, a pequenos goles, a bebida
aromatica, ia Helena accre.scentando, com ares de
indiffcrehça:

-— Que officio tem teu noivo ?
EP.e é empregado do «Metro», ni estação do

Louvre.
E' um officio muito commodo para as entre-

vistas.
Mais commodo è o do sr. visconde. Con; >

não tem nada que fazer, pode vir vel-a a qüalqyi r
hora que entenda.

E' muito aborrecido! Um homem sem ocupa-
ção é intolerável !

Sem responder, Thereza olhou-se por um i: .tinte
no espelho de Veneza, que reflectiu a sua linda
cabeeita de cabellos dourados, tornada mais garrida
pela pequena touca de linho. Vendo-se assim, a ra-
pariga sentiu-se digna de ser amada por um homem
doce e delicado. Se o visconde att>ntasse para ella

• um momento!... Como devia ser ri liriqsó sentir-se
abraçada delicadamente, gozando, de leve, a ca-
rida das frases refinadas I

Helena acabava de levantar-se. O espelln reco-
lheu sua imagem, e, como Thereza, sorriu, ao sen-
tir-se formosa e jovem. Que homem poderia resistir á
sua belleza morena, a seus olhos negros, cheios de
promessas ardentes ?

E tomando uma rápida descisâo, ordenou:
Meu vestido de passeio... Vou sahir.
Antes do almoço ?

—. Sim. Quero dar uma volta pelo bosque de
Bolonha, para abrir o appetite.

Quer que avise o «auto»? «
Não; tomarei o «Metroa... na estação do

I
¦¦9
t



A MAÇÃ

¦ 
- ¦ ¦•¦ ¦¦

- 
. .¦ 

¦-.,.

'.:. 
: ? 

' ¦¦¦¦¦¦ '¦:¦:¦•
¦-: ¦,'¦.¦':*-"¦. v . . - ¦ ¦- ¦':'¦ ¦ ¦.¦¦¦¦¦.'¦:¦

7 de Outubro de 1922

RfíUL SOARES
¦., Os primeiros an-
nos da Republica
foram, para a ei-
dade de Ubá, em
Minas, de absoluta
.tranquillidade. Chè-
fiado pelo coronel
Camillo Soares de
Moura, o partido
governista parecia
invencível. E ' 

nem
era para menos,
com o homem que
o dirigia.

O coronel Ca-m.Ho era um homenzarrão forte, robusto, magestoso. Osimples aspecto da sua pessoa, infundia respeito. E como
elle, era a sua prole masculina, composta de rápagõésbonitos, soberbos, imponentes ,que toda a zona admirava
e respeitava.

Nesse numero não estava, entretanto, o rebento maisnovo da família, o Raul. que era, ao que parece, o en-canto do pae. Amarello, soturno, cabeçudo, o menino nãose parecia, em nada, com os outros. E era por isso queum dos irmãos, o Camillo, que é, hoje, o sr. ministroCamillo Soares, do Tribunal de Contas, observava li-sònjeàdb:
Coitado do Raul! Co\o foi o ultimo a nascer, não

encontrou mais belleza, e ficou sendo o único feio da
família!

O pae ouvia essa verdade, e accentuava, consolado:Mas, lambem, em compensação, é, da família, o
umeo intelügtínte!

Conhecendo-Uie a propensão para as letras, o velho Ca-
millo resolveu mandal-o para São Paulo, á conquista de
uma carta de bacharel. E estava o moço estudante naPaulicéa, quando se deu em Ubá o conflicto político mais
famoso de Minas, no qual estavam envolvidas pessoas doseu sangue, numa dessas fatalidades que abalam, parasempre, a vida de um homem. Rapasola ainda, foi Raul
Soares o único membro da família, talvez, que não tomou
parte nos acontecimentos. E foi por isso que, ao formar-
se, annos depois, preferiu á actividade política em Ubá no
municipio do seu nascimento, um pequeno cargo na ma-
gistratura. em Santa Lusia de Carangola.

Essa espécie de exilio, em um logar" socegado e lvrico ¦
accentuou no filho do coronel Camillo Soares a paixão
pelos livros, pelas leituras, pelas pesquisas literárias. Que-na esquecer a política, de que trasia reminiscencias tão

trágicas, e só encontrava conforto
contra ella no convívio dos ve-
lhos escriptores, que se torna-
ram, desde logo, seus confiden-
tes quotidianos. E estava, já,
saturado d'd!es, quando foi pos-
ta eem concurso a cadeira de
portuguez do Gymnasio de Canv-
pinas.

— Vou inscrever-me, — re-
solveu, de prompto, o futuro
presidente mineiro.

E quatro mezes depois estava,
realmente, em Campinas, como
professor do Gymnasio, e com
uma banca de advogado,, das ~
mais afamadas e rendosas do

. foro local.
Foi na prospera cidade pau-

lista que Raul Soares passou os

y n

melhores dias da vida. Afundado
no estudo dos clássicos, e, prin-
cipalmente, de Christovão Falcão,
escreveu ahi «O poeta Crisfaú,
volume de commentarios erudi-
tos que o tornaram conhecido
no paiz inteiro, e, não menos,
em Portugal.

O* «vírus.) da política estava,
porém, nas veias do moço es-
criptor. Apaixonado pelas suas
letras, sentia-se feliz repetindo,
baixo, as «voltas» do delicio-
so seiscentista. Bastava que se
encontrasse sosinho, para sussur-
rar, de si, comsigo, no enlevo
do poeta ¦

Dês que meus olhos olharam
Em vós seu mal e seu bem,
Se algum dia repouzaram
Já nenhum repouso tem.
Dias vão e noites vem,
Sem vos ver nem vos ouvi
Como as poderei dormir

A tendência ancestual era. porém, mais forte que a
sua vontade. Abalando o paiz de norte a sul. a palavrade Ruy Barbosa chegara a Campinas, fresca e sonora,
no combate á candidatura militar. Enthusiasmado, arreba-
tado peb verbo do Mestre, Raul Soares abandonou o so-
cego do gabinete, e pôz-se á frente do movimento chi-
lista. Fez conferências. Escreveu artigos. Organizou <co-
miteésí. O sangue dos Soares de Moura accordava neile,
impetuoso e vermelho, em favor de uma causa que. além
de lhe parecer patriótica, era chefiada pela maior auto-
ndade brasileira na disciplina de que elle era professor.Foi no ardor dessa campanha "que 

o surprehendeu uma
noticia dolorosa: a morte do seu irmão Carlos, assassinado
em l bá por um cabo eleitoral da famiiia Peixoto, e queesta protegia francamente. Chamado pelos parentes,V Raul
Soares correu á sua cidade natal para tomar o pulso aos
acontecimentos. Nos inquéritos feitos, verificou que os Pei-
xotos davam mão forte ao assassino. Procurou entender-se
com elles, como correligionários, que eram. em civilismo
Appellou para Ruy Barbosa, pedindo a sua intervenção ,em
nome da justiça e da ordem. Com medo de perder a vo-
tacão dos Peixoto, Ruy encolheu-se. Raul ficou indignado,
rompeu com o civilismo, e, reintegrando-se no destino dos
seus antepassados, assumiu, resolutamente, a
partido governista de Ubá,
resolvido a combater o civi-
lismo até nas ultimas fortifi-
cações.

O heroísmo
bateu
vel decidiu a sua carreira po
litiça. Eleito deputado estadual,
foi escolhido «leader» do • go-
vemo. Mandado para a Ca-
mara federal, passou por ahi
sem discursos, mas alicerce-
ando já, com as amisades. o
prestigio futuro. Amigo intimo
de Arthur Bernardes, e fiíhos,
ambos, da mesma região mi-
neira, levou-o este para Bello-
Horizonte ,como secretario das
Finanças, logar a que foi bus-
cal-o o presidente Epitacio,

chefia do

com que se
nesse prelio memora-

xâ/ J.f/'
¦,'yy.., ê?
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THEATRO BÒflOArtrn

Personagens.;
Laura, a iRuivinha» _ 2§ annos.. Armando -

30 annos. Rosa - uma creada. 45 annos
ACTO ÚNICO

em casa de Laura
Boudoir — Enscenação luxuosa

SCENA- i.a
Laura e Rosa

(Laura - na penteadeira, de pyjama de seda,examma as rugas, quando entra Rosa com umarevista na mão)
ROSA - A senhora não quer ler a *MáçS»?...LAURA - (continuando a examinar-se noespelho) Já estamos no sabbado...
ROSA - Quer agora o seu café com leite?...¦ LAbRA - Deixa-ver a <vMaçã»... e váe" pre"-parar um chocolate... (pegando na revista elendo) «Fructa que amadurece aos Sabbados».fcu tambem hoje me sinto madura... Parece queestou çahindo aos pedaços... Que noite!...

ROSA — A senhora passou mal?...
LAURA - Não te interessa... Vae buscarum chocolate... Preciso levantar as forçasROSA - (sahindo). Sim senhora.

SCENA 2.»
Laura, depois Armando

(Laura ficando sosinha atira a revista paraum canto, levanta-se e vae deitar-se num divanficando com os braços passados sob a cabeça,a olhar absorta para o tecto).
Pausa d; 2 minutos.

.ARMANDO - (entrando) 
'Já 

estás de pé?.LAURA - (de máo humor) Você está fi-Ca1°p^TJ- Ná° Vê que estou ^tada?...ARMANDO - pensas que eu estou . ficandocego... mas eu não preciso ainda de óculos paraenxergar-te... Hontem...
LAURA - Em que trem você veio hojede Petropolis?
-ARMANDO - Por que perguntas?... Poisnao sabes que eu não fui hontem a Petropolis?...

EXJIWHHA 1
Comedia em i acto de Jan Richora

LAURA - (indiíferente) E\„ não foiARMANDO - Não fui... e fi, muito bem.:í-.-UKA — i-ez niuito mal
ARMANDO - Sç, assim pude obter a provaao que eu queria...
LAURA • — Que queria você9

ARMANDO - Vt Sabes?... Vi... Vi... Sim...LALKA - Está ahi porque digo que vocêtez muito mal não indo
vesse ido... como disse
visto nada...

- Já é
Antes isso..

a Petropolis... Se /ti-
que iria, não teria

ARMANDO
LAURA -

V ARMANDO
LAURA -
ARMANDO
LAURA -

Sim!... Idiota!.
ARMANDO
LAURA -
;' Se

ter cynismo...
L' preferívelPreferível o que?

A ser idiota...
Isaura!!!...

Que diabo mordeu você? .Idiota!.

— Ainda repetes?...
Que diabo então vem você fazeraqu.?... Se vio... Melhor... E a^ora'

ARMANDO - Ahi mesmo é que 
'eu 

queriachegar... Confessas então que hontem„. pensandoque eu estivesse em Petropolis, cahiste na farracom aquelle sujeito moreno que nos estava acom-
panhando os passos outro dia na Exposição?!LAURA — Você vio então?...

ARMANDO — Vi sim! tt„ 
' 

i.- , V1 smi- Eu estava no Leme

LAURA - Idiota... não... Reti-
ro a palavra.

ARMANDO - Ahi... Já con-
cordas que eu não sou um idiota

LAURA - Idiota... pão.."" Es"
tupido.

ARMANDO - Como?!!
LAURA - Por que me disse

que ia a Petropolis?... por que?m tÉ
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ralões P-ira dirigirquando precisou de um ministro sema Már.inhaV

(<'A <Wfâ 
lIC RaUl S°areS Pd0 CaCS doS Mineiros

;urri-;dos assumptos humoristicos daquella época Pr-mero_ çiWI de uma pasta militar, era natural o despeitoou. .pele, menos, o resentimento dos almirantes preteridos.Un d elles ao sahir, no dia da posse, do gabinete mi-">^nal chamou o ajudante, e informou, solemne:
.0 sr. dr. ministro manda novas ordens sobre ouniforme do dia.

E zombeteiro :
Frack ''e drágonas!

nkndofT^ 
^^ 

-S°areS f0Í' POrém' Um Perfcit0 admi-n strador. A prevenção contra os ministros civis, foi porelle a.tenuada de tal forma, que os militares lhe fizeram• mais cannhosa das despedidas no dia em que elled««ou a pasta para ir tomar assento no .Senado, porexigência do seu amigo Bernardes.

iSLf n'Í' 'V^ daS mUmÍaSl (1Ue RlUl S°areS t0'»°U
go o pe|a polltlca mtensa> manifestando a sua emcJura de trope.ro de homens. Grato a Ar.hur Bernardes,-7 conítânte nelle, atirou i mesa da política nacional a
èmfvorY° 

PrCSÍdeme mÍneÍr°- E ° ^ foi a atalha
f Rio ÍSTrSeU am,g°' tÒdl a gente ái"dá sc totâ*no Rio, em Minas, no Brasil inteiro

Corajoso, resoluto, quasi insolente. o senador mineirodesafiou o per.go, frente a frente. Uma atmospehra de pre"vençoes cercava o seu candidato. Raul Soares não a dis-Mpou A- semelhança de certos indivíduos que varama multidão sem pedir licença, tomou nas mãos o estandarteem que havia o nome. .do amigo, e avançou. E foi numaiordoamento que o Senado • t r,m, „
,, iv a , 

««-naao, a Câmara, os governadores,o, pohncos de toda a casta, abriram a bocca, espantados-- Que e isso? O Pinheiro resussitou?

chi S°areS 
Cra' realmente- a d0 ^andechefe gaúcho: marchar para a frente, como quem con-quisto um dtretto e, jamais, como quem solicita um favorGastando poucas palavras, tornou-se, de um instante paraoutro, o chefe inesperado da política nacional. E quandose o suppunha deslumbrado com a posição conquistada, eresolvido a mantel-a, eil-o abandonando o Senado, para

o r2P Paf Ca"Tnte' COm° qualquer P°,itico est^"al>o palácio presidencial de Bello-Horisonte...
A feição particular do jovem chefe, mineiro é a faculdadede dommar-se, evidenciada pela impassibilidade da phi-sionomia. Assaltem-^ as alegrias inais intensas, as dSdas ma, graves, as decepções mais terríveis, a mascarade Raul Soares „ao muda, não se altera, não reveliao sentimento interior.

Uma cousa que eu invejo no Raul - confessava,ma , o senador Azered0> . ueí]á caratrae, jamais, a emoção.
E com a sua franqueza habitual-Aquillo ê que é cara de jogar «pookebl.

antigo professor de Campinas era, entretanto', e sema infmuamente mais feliz quc 0 pre?i^ de ^Horizonte. E é por isso qUe, com certeza, este se levanta
quitas 

vezes, na quietude da noite silenciosa, £&&petir, baixinho, estes versos linrlnc i L ,, v ei sus nnaos, e me anchohcos doseu clássico predilecto:
Os meus coidados cresceram,
As esperanças mingoaram;
Prazeres adormeceram,
Os pesares accordaram.
Ao bem os olhos cegaram,
Ao mal os foram abrir;
Nunca mais pude dormir...

Kpdin

¦
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FORTIFICAM.
Em todas as pharmacias e drogarias
Depositários: Plinio Cavalcanti & Cia.

Rua da Alfândega, 147 - RIO

a porta....
ROSA — Sim senhora..,
- Laura - ...«antes* de sr. Armando

sahir e não jogar a chave fora... quem vae
para a rua... é você... (virando a cabeça
para o canto) Ande... depressa...

ROSA — (mostrando a Armando a chi-
cara de. chocolate) E" melhor o Snr. tomar
esse chocolate antes de esfriar... senão logo
mais o Srir. não tem tempo... Hoje... en-
tão... a Ruivinha não lhe dá uma folga...
nem para respirar... |J_n KicIlÔrd

I ALFAIATARIA I

SANTOS DUMONT
A casa que mais

barato vende

ROUPAS PARA HOMENS, RAPAZES
E MENINOS

Especialidade em roupas sob
medida, de confecção

superior e corte elegantíssimo

19?, RUA 7 DE SETEMBRO, 192

Vendas por atacado e a vareio.j

fl

! PflRfl 0 BARBO i
\ 

~ 
_3 SABÃ© /

tfiymo borigo
| Contra: BR0C0E3fl5 @ fl55flDURfl5 ® PRURIDOS
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Para ficar ahi me espionando?... E se me
viu... se teve a prova de estar sendo enga-
nado... por que não ficou callado... Por que
ainda vem aqui passar o recibo...

ARMANDO — (gaguejando) Por que...
por... que... eu... te amo...

LAURA — (rindo gostosamente) Ah!...
Ahi... Ah!... Elle diz q-ie me ama...

ARMANDO — E se não te amasse não
estaria aqui... fazendo este papel miserável...

LAURA -- Miserável e inútil...
ARMANDO — Inútil?... E que exiges

mais de mim.' Achas pouco, descer até con-
cordar com a tua deslealdade?...

LAURA - Inútil...
ARMANDO — Que queres então... Se

referes um homem de brio por que me'
enganaste?... Se queres um cynico... por que
me escorraças?'

LAURA — Por que você é imbecil... Vá-
se embora..; Pôde ir... (sentando no divan)
Desoccupe o becco... Quero vestir-me e es-
tòu atrasada... Ainda nem tomei o meu
chocoalte... (gritando para dentro da casa)
Rosa!... Rosa!... Esse chocolate é para hoje
ou para amanhã?

UMA VÒ'S —' (do interior) Já vae!...
Já vae... D. Latira...

(Laura senta na penteadeira, enrola e
prende os cabellos, e bota pó de arroz),

(pequena pausa)
LAURA — Você ainda estava ahi?...
ARMANDO — Não quero ir... Ficarei

assim mesmo...
LAURA — E' inútil... Está acabado tudo...
ARMANDO - Por que?
LAURA .— Retire-se... Já disse...
ARMANDO — Pois bem eu vou... (pe-

gando o chapéoj Até... amanhã...
LAURA — (gritando para o interior)

:<osa!... Esse chocolate não vem?...
SCENA 3i»

Laura, Armando e Rcsa
ROSA — (entrando com uma bandeja

'!> chocolate) Prompto... patroa...
LAURA — Bota isso áhi... Na mesinha

(to canto. Vá acompanhar o Sr. Armando
feche a porta com o trinco.

ROSA — Sim senhora...
ARMANDO - Expulsas-me?!...
LAURA — Que diabo espera você ainda

para sahir' daqui? .
ARMANDO '— 

(comi.uma raiva crescente)
Pões-me fora... Não é?..'. Como se. eu fosse
um lacaio... Mas eu não irei assim... Estás
enganada... Que' imaginas?... Primeiro terei de
djzer-te uma cousa

LAURA — Nao tenho conversa... Re-
tire-se... Nao quero ouvir mais a sua voz..
Suma-se!...

ARMANDO — (com sarcasmo) Não qúei
ouvir a minha voz? Não é?... Pois tens

Rosa!.

de ouvil-a até depois de morto... em gra-mophone...
LAURA — Retire-se... se não eu grita-rei pedindo Soccorro aos visinhos...
ARMANDO - (agarrando-a pelo pesco-

ço) Não gritarás... não!...
LAURA — Aperta miserável!...
ARMANDO — (apertando o pescoço de

Laura ) Tens de me ouvir... Tens...
LAURA — (suffocada) Ah!... Ah!... Ah!...
ARMANDO — Pcnsavas que eu não era

capaz de reagir... 'Mato-tc... até,., (continua
- apertando o pescoço de Laura)

LAURA (asphyxiada) Ah!... Ah!... Ah!...
ROSA — Sr. Armando!... Snr. Arman-

, do!... (puxando Armando pelo . hombro) O
Snr. enlouqueceu?... Eu terei de pedir soe-
corro... O Sr. mata a patroa... Não é pre-
ciso tanto...

ARMANDO — (atirando Laura desmaiada
sobre o divan) Fica-te pôr ahi... e aprende
a não abusar da paciência de um homem...
(tomando novamente' o chapéo)' Agora sim...
posso ir...

ROSA - Para que?... O melhor é o
Snr. ficar de uma vez e mandar buscar sua
mala para c.í...

ARMANDO — Você está doido?... Para
cá?!...

ROSA — E' melhor... Senão o Sr. não
tem mais socego na vida... Ella vae buscar
o Snr. no fim do mundo... Com o falle-
do coronel Pereira foi a mesma cousa...

ARMANDO — A mesma cousa?!
ROSA - Tal qual... Vivia maltratando

o homem... que era um santo... Um dia elle
perdeu a cabeça e pregou-lhe uma surra...
Foi a desgraça do coitado... Teve cie acabar
os dias em companhia delia.

ARMANDO — Que está você dizendo?!
ROSA — Admira até o Snr. que é ho-

mem practico na vida... não saber disso
ARMANDO - Como?!...
ROSA — O Snr. não sabe

nté o appelklo de Ruivinhà?
ARMANDO - Que tem
ROSA — Não sabe então?!. Pois olhe...

hão é. somente esta... Toda mulher ruiva é
assim... Só gosta do homem que bate... O
Snr. vae. ver... Não larga mais... Está per-dido... Que idéa a sua de botar a mão
nella...

ARMANDO — (calando desanimado, numa
cadeira) E . esta agora!...

LAURA — (voltando a si, vira um pouco o
rosto e chama fracamente) Rosa... Rosa

ROSA - Senhora!...
—AURA — Já fechou . a porta?

. ROSA - Já vou fechar... sim senhora...
assim que o Snr. Armando sahir...

LAURA. - Olhe... Idiota... se não fechas

que ella tem

isso í
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Í^DEASROZ DA MODA

ADHERENTJE E PERFUMADO

Caixa S^JOO - pTícT^Corrcio 3$3ÒO

VENDE-SE EM TODA~A PARTE

DepiDsito Perfumaria Lisboa —— OUVIDOA, 55 — mg
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'A enfermeira
Aquella encantadora creáturi-

nha, que é, pela sua belleza, um
dos orgulhos dos nossos salões,
ficou noiva, ha mezes, de um
rapaz que tinha uma perna du-
ra. .Depois, dcsnanchou o noiva
do, compromettendo-se com
outro moço doente de Ünr bra-
CO. Agora, anda a fazer-lhe a
corte um rapaz sympathico
que a acompanha por toda a
parte.

Ha dias, no Alvear, entra-

|ram 
os dois lado a lado, quan-

do uma senhorita poz a «lor-
gnette», indagando :

— E' o novo noivo d'ella ?
r., sim, — informou o

dr. Leonidio Filho.
E a curiosa, inspeccionando

o rapa^ :: —Elle é doente de quê ? tf.

N'"A CASA TEDESCO"
Encontra-se sempre um deslum-

brante sortimerito de Setins Liberty,
Crepes da China, Charmeuse e tecidos
de verão, cujo bom gosto, qualidade e
preços satisfazem á mais exigente elí-enteia.

Nao comprem sem vc íficarem osseus preços.
Rua Gonçalves Dias, n. 9

¦|«

EXPEDIENTE;

"A MâkÇÂ,*'
8eman^m 
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LUETYL
étoíLt!»?r r#emo?Í° P*™ o tratamento de

1m«^^n,°^midades Proveniente, da.impureza, do sangue e da syphilis.
* Poderoso fortificante. #

UM SO' VIDRO FORTALECE E AÜOMENTA OPESO DE 1 A 3 KILOS E AS VEZES MAIS

¦ ' ¦¦ 7 de Outubro de 1922

Quito esperifico adop-
lado nos ftoipilaes oj
EMtilo j iia ftfjojj
depois íj DfflCIALMEIf-
TE. estodado e experl-
tnenfada. ficando pio-
vado o seu incomitafavel
• ' : ValOf : :j

Hein feniy» min
«PHiilittiiMBiira-
tamealo t tiaiimiiti

effeiiB BBlfo miiit
aosoimaiMH iiifíte-
iivo a qualquer oroa-
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í/m Wrfro afe Z.£/£7TZ, ráfe por cinco ou dezde qualquer outro. Experimente

"/Jfre nao é devido syphilis ou sangue impuZ' *

<> Munca /r?a;s ninguém o esquece
Õ> Quem o beòer vma vez, ¦ '

E' delicia das delicias 
'

Watson's Whisky Numero Dez.
A'.venda nos reataurants e hoteia de Ia. ordem. £>

O Rei Sol
Em um pequeno grupo de senhoras, napiatea do Municipal, discutia-se arte, quandoalludiram ao reinado de Luiz XIV.Mas essas cousas s,ó eram posssiveis mcs-mo - aparteou alguém, — no tempo do Reiboi.

Essa frase despertou a curiosidade de umaviu vinha encantadora, de olheiras profundas eprofundíssima ingenuidade literária.O 'Rei Sol era Luiz XIV. Não era ? — in-dagou, simplória.
E como lhe dessem uma resposta affirma-tiva :
*-* Mfes, por que é que o chamavam de Reiboi ?
As amigas cntreolharam-se. E foi quandouma, perversa, ensinuou :— E' porque elle era muito «quente», me-nina... Não seria ?

A Loteria da Cruz Vermelha Bra>
sileira é a maior

e a melhor da America do Sul.

^TíS^ríl^, ESPECIALIDADE EMI /pW^wfi\ TECI00S ,NGLEZES
II / ABREU SOBRINHCPA JflJ? ,^M#^fr

I VpALUSTRE&.ÔEZÒEôV ^ ALFAIATE
I V-MEVRALGIAS- J ->^
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MELHOR QUALIDADE
MENOR PREÇO X

CAMISAS modelo americano em zephip, luizlne'percal, seda, etc, pviamas, cuecas, meias, gra-vatas, lenços, collarlnhos, llflas, suspensorios,camisas e ceroulas de malha de lã, cache-neze cache-col de lã e de seda, etc, etc.
Na eaSH ESTRELLa fí

ouvidor, i:í>s

Theorias
v

A, lheoria d'aquella joven senhora loura divorciada ha poucos mezes 6 d>< m.í-. 
<«i./_5, l aa_ mu- corrímo-das € mt-lligentes que se têm inventado~A mmha opinião sobre o amor _ aírirma-xu ella, - é que elle, para ser verdad-iro pn--sa ter expontâneo. E, por isso, é que eu 

"poiso":

que hao se tem, jamais, amor ao maridoP- explicava :
rA° marido' a g«*ife tem ambade, Vraüão

pelos vestidos que nos dá, p.lo cuidado d* q,'nos térca. O amor.- porém, é desinteressadol'cz um muchôcho, e concluiu ;-Amor, fsó se o tem quando é illegal, crimi-noso, inexplicável !

Trabalho inútil

Quando o marido propor o divorcio Hti-iosnfnzia questão dos filho,. que eram três. Provado
que a mulher andara nrtl. recebendo na intimida-de lomest ca um engenheiro, um medico e -a-os /indivíduos sem profissão exata, mandou o julque as creanças fossem entregue; ao espo.oComo sempre acontece nessas oceasiões, os.' pe-quenos _desippare.eram. Sahindo em perseguiçãodos .fugitivos, o pae recopeiou-os. A mãe lao-Vo-de «ovo O marido apanhou-o, outra ^TTcfesolada chorosa, que a desventurada exc ama arrançando os cabellos com destro— Ao menos, fee fossem filhos d*elle i Fnao sao !... .*** «*'

E ahi está como um pobre honiem se &miUpor uma cousa que não lhe pertence!.. . Jf

—-\

Qtie é a
A felicidade é o amor. Para

felícíáaaei>
amar, e preciso ser forte. E p^ ^'U fS^-jR"SEXUOL"

¦" . 
'¦¦¦¦¦.-.' 
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Preparação opotberapica, feita segando o metliodo de Brota Sequard. Preço do -tubo 10*000
RIO DE ItMHto - HARGRFAVFS * nA

DEPÓSITOS « ¦•..Tt^ "AKUKtAVES 
& CIA. -Quitanda, 17.J ^ s- PAULO - MESSÍAS ANDRFUCn * riA«taf - R«a Quintino Bocayuva ,f. 
C,A" ~ Droearía Me"



CONSULTÓRIO MÉDICO
DA

FABRICA RENY
17$?-

Sob a direcção profissonal do
Dr. Antônio Amarante

Rua Marechal Floriano Peixoto n.o n
sobrado

Telephone Norte 2343
Tratamento por processos modernos.das.

moléstias da pelle:
Eczemas agudos e chronicos, excessos de

gordura, queda -
expontânea do cabello, furunculos e anthrazes;

Extincção definitiva de verrugas, pellossupérfluos e de manchas;
Correcção de cicatrizes viciosas e de suasanomalias por processos especiaes.

4*

0

BANHOS DE MAR EM CASA
Vendem-se a 600 réis - i.o de Março151. e nas boas pharmacias e drogarias —

Exijam-a marca registrada onde se. lê: Ba-
fíhos de mar em casa. Únicos analyzados erecommendados por distinctos clínicos. 0--- — --—- — v«i*itvv0«

W^^^M^yMVVVWWW^y

Consultas diárias das 3 ás 5 horas
da tarde.

Sacrilégio

Em um bonde do Canto, do Rio, em Nicthe-
roy, a viuva de ura saudoso engenheiro e mil-
lionario contava a um velho amigo um episódio
galante, a propósito de um joven sacerdote pau-,lista,-gloria do púlpito brasileiro.: -

— E' uma creatura seducrora, — dizia a moça.
Eu fiquei, confesso, inteiramente perturba-da por elle. Aquella eloqüência que elle acaba

de revellar nos seus discursos e sermões, é -a
mesma que tem nas palestras mais intimas.

E contou, confidencial :
--Uma vez, em um jantar em nossa casa, eu

não pude mais, e quiz manifestar-lhe a impres-
são que elle me causava. Abri a bocca, e...E resistiu ? — indagou o amigo.

A moça deteve-se por um instante, e accen-
tu ou :

Sim... elle resistiu !
I
' t

injecçao ulycenna
de 

ABREU SOBRINHO I
UlJA »A LAPA, G-MO I


